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:B'oi Farheus, em 1918, quem chamou a atenção para o interêsse
elínicoque podia a,presentar o estudo do tempo da hemossedimentação.
Sabia-se de ha muito que) quando o sangue deixava de se coagUlar, os
globulos,sa,nguineosse depositavam, lentamente, no fundo dos r,ecipientes,
deixando sobrenadar o plasma m,ais ou menos transparente.

observações de um já imenso número de autores vieram demons~

tir'a;r que ia velocidade em que se dava a se,dimentaçãoglobuhr, em san­
gues torna,dos incoaguláveis artificialmente; era muilto v,ariáve:l segundo
os e~t:ados mórbidos. Desta maneira, tornou~se êste processo um auxiliar.
muitas vezes precioso no diagnóstico c1ecasos clínicos de difícil inter­
pr€tação. E assim B,eus resultados,bem que não sejam patognômonieos de
qua.lquerestado mórbido em particular, podem, muitas vezes levar a 0011'·

clusões ,qile ajudam à firmar um diagnóstico. Não era d'emais portanto,
que fizessemos o estudo da hemossedimen'tação na raiva, estado mórbido
eni que vezes sem conta, o simples exame deixa dúvid'as. Infelizmente,
não tem a hemoss'edimentação o valor de uma reação específica.

O mecanismo íntimo da sedimentação globular, é, certamente, muito
complexo e o gDande número de cientistas que se têm preoc'ltp.ado com a
questão, aiThd,a não 'chegou a Um resultado definitivo ,e não disse, aJo qU€
parece, a última palavria. de um l,ado, é indiscutivel que as varia,.
ções da aceleração da sedimentação dep,endem de' modificações físico~

químieas profundas, de oU't'fO, sabe-se, após as experiências de 8napper,
que eSS'RS lIwdifi,c,ações parec,em ser quasi exclusivamente dependentes de
um fenômeno de ordem plasmática. No plasma, os trabalhos de Wester~

gren e Farheus, demonstraram o papel importante das proteinas 6, em
prurticular, das glohulinase do fibrinogênio, como caus1a das variações do
fenômeno. Pouco valor têm neste caso, os cristaloides. A natureza
íntima do fenômeno, as modificações elétricas observadas" o gráo cri08­

eópico,adispersão ,dos coloides, a viscosidade do pl,asma, a teu'são super­
ficial,o pêso e as dimensões da hematia, etc. paree:em ainda não ter sido
'Comrpletae perfeita,:mlente estudados.

- Lahora'türialmellte é quasi sempre. a acel1eração da sedime,nta,ção o
fenômeno elínicobiológico capitaL

Usamos em nosslas experiências o método de'vVestergren, o qual
nos pareceu mais simples e talvêz o mais preciso, não nos tendo BiÍdo pos­
giveJ icomparar a outros como os de Plaut € Linzenmeier, porque nos fal
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tava prátícados mlesmos, e. além
ompeioclo por nós usado (;,

para evitar ;'1 ele eitrato
(te sódio a 3,7% .F'izcl1lossempre a retirad'a do sangue ('O)Jl nma c<,.,.,~'Vl"......,

exatarnente elU 2 (',r., dividido cada c.c. em
g'amos 08 tubos C'l:íss·il'os de coloca,dos n11n18 estante apro
pri,ac1a.

Tubos e seringa eram sempr(' com arlcool e como
pleta limpeza com água sendo absolutamente
''tlesmos estéjarneompIetamenite secos, afim de qne se evÍt>e hemolisf
FangllÍnea que modifica consic1eravehnente o resllltacloda, experiência.

Puncionamos em nossos a veia jugular exter'na sem Se ter
feito a mínima do vaso. por si pÓ'cle trazer
a{~entn8.das gIobular. Eln uma ag'u~

lha de Vt'nüsa de 6a 8/10milímetrosc1e calibre sufi'cientR. O
foi o meSimo em lôc1as as nossas experiências.

Começavamos por 4/10c.c. da ele eitrato s6dio,
De:poü;deil1trodnzida a agulha na do cavalo e ele deixa.r fluir

de sangne) ac1atavamos a à, l11esmia 8, pela
pressã,o elo <;;a.ngue, enchíamos os dois cent1metros~ Retirac1aa se­

ringa -rl~ocuravamos, por movimentos ele vae e vem dopistãoJmi:sturar
hem () ~ang1H' com a soluçi'io eitratada. O 'todo era vasado em um tubo dE'
pnsaio c e, no máxhl10, no tjmde uma hora era esse sangue colocaclo trlOS
tubos de Westergrell. E' ,sabido que. tendo@se o cuidado de ,conservaria
nl:istnl'acle'~,angue e citrato etil temperatura constante, _tantoquallto .pos­
sivel:pr6ximo cle 20° ,centígrados as modificações no valor do tempo d~'

R€c1imentação:: são mínimas. oà3's
, Noeárvalo. " determinár osnú111eros nórma;'/s é' 11l.uito
'NocarvaJó;'determinar os nlÍmeros normais é muito

diflcil.Cómo 8e ,lê pelos qllaélros ahaixo. bast(lnte dos nú-
meros ticlos como normais no homem . 'sã.o ·considerados
('o.yi1o~úmeros 11 0:f111 ais de la 3 ·mjIímet,ros ,p números llmHesdesta nOr­
ma1icla'c1e· c1e'4 a 7mHím-etros. Na:'> são essesnftmeros maiores,
ife 4 a,7 nrilímetros, at1ng'indo os l11Ímeroslimlt,es 8 a11 milímetros).

Eslte fenômeno. cremos se ex,plica fa:eilmente, lembrando qnetodos
~s$€s~rriillialS 'são 111 ais . 011 m:eno;s fortemJenJteínfestados por verminàSles'
que,sabcis,p, aceleram considPrav'elmente o elA

IJE'vanc1o-se ainc}aem consideração qn€ nenhum elos anin1.a18 eom
quetrabalhalIDios apresel1ltava-se rm estado ele e o conjunto
dasübservações é que nos interessava, achamos que l'Psl11tac1os ohf.ic1os, .
tiriha.mva],()r sobre o ponto de vista prático. Sa;hemos qnr cáda'V'ezque se
nos apresentam üs fenômE"nos decorrentes de uma W\:CillRC;ão ón de 'nm'
ehoq'~le, 'a.parec{~m modificações c1n hemossedimentação. Nas coleções 811­

pura,das, bronco-pneumonias, pneumonia e enfim na maior p,arte dos e-8'-'
tados infecciosos produzidos por cócos ou pelo bacilo tnhercúl0'so, e:l,a, S~

aéha sempre -ill'llittO' elevada. Já não soe observam os meSTll0S fenômenos
qnainêloa'inr,ecçãôé 'd€ origemeberliana. achando-seme~mo'às·,rezes. baJ-:
xada ou com um'a elevação mínima. No cUagnóstieo elas várias formas



é 86111p1'e de sobre () ponto

da raiva, parec,eu­
era relativamente pequena,

tendendo mesmo a baixar nos
Em eonjunto acompanha a tempera~

tura. Estas modificações em
bidos. levando-se em c'Üusideração a
mortal da raiva, são mínimas. Não temos possibilidade de comparar os
l'esultac1os por nós com os cleterminaçlos por outros vírus filtrá-

o que nos seria de grande utilidade prática no diagnóstico
da raiva', Nossns observações respeito llnicamenteaanimais in1"e­
tados pOl~ via sub-ocipital. A inocul~ção por ,/ia ocular, forçosamente nos
daria núlneros completamente diferentes, dado o estado infecioso piogê­
nico, det~rminado pela pan:-oftalmia que, quasi sempre, segue esta fôrma
ele inocu:lação. Este fato vem demonstrar que na verdaide, a inoculação
diréta ppr via sub-ocipital, parece ser a mais indicada na manuf.atura
das vacinas antirrábicabl
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